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Jesus que vive em Maria 

 

P. Angelo Sorti, P. Mario Belotti (Provincial), Mariane, Monsenhor 

Henrik Hoser, P. Giovanni M. Personeni e P. Nikola Tandara 

UMA PEQUENA  
SEMENTE CRESCE EM MEDJUGORJE 

Missão  

Desde 2017, com outras pessoas 

consagradas da Associação Maria Rainha 

dos Corações, nos ocupamos de uma 

casa da mesma Associação em 

Medjugorje na Bósnia e Herzegovina...  

>> p. 7  

Me chamo Mariane, sou uma 

mulher consagrada com votos 

realizados no Centro Regional de 

Espiritualidade Monfortina de 

Trinitapoli, Itália. 

por Mariane Magalhães de Souza, 
da Missão em Medjugorje No. 32 

dezembro  2020  

Boletim Mensal de Formação e Informação - Associação Maria, Rainha dos Corações 
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Por Pierre tte MAI GNÉ 

13 de dezembro de 2020 ; 3º domingo de Advento  ʕAno B 

Cântico  (Lc 1, 46b -48, 49 -50, 53-54)  

R/ ! üøý÷ˑðûüð Ăô ðûôöāð ýþ üôĄ $ôĄĂ. 

 

A minha alma engrandece ao Senhor,  

e se alegrou o meu espírito em Deus, meu Salvador,  

pois, ele viu a pequenez de sua serva,  

desde agora as gerações hão de chamar -me de bendita.  

O Poderoso fez por mim maravilhas.  

E Santo é o seu nome!  

Seu amor, de geração em geração,  

chega a todos que o respeitam.  

 

De bens saciou os famintos,  

e despediu os ricos sem nada.  

Acolheu Israel, seu servidor,  

fiel ao seu amor.  
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Neste tempo de Advento, a liturgia do 3º domingo nos 

propõe, em vez do salmo, este cântico do Magnificat. 

Vamos aprofundar um pouco mais neste texto tão 

conhecido, que corremos o risco de perder toda a 

riqueza que ele contém. 

 

Maria canta esta canção durante a visita à sua prima 

Isabel em resposta à bênção proclamada: "Bendita 

és tu entre todas as mulheres, bendito é o 

fruto do teu ventre."  

 

Maria aproveita para expressar a sua admiração pela 

obra de salvação e a sua fé, com as palavras ditas 

pelos seus antepassados e que podemos encontrar 

nos salmos. Sua oração é alimentada e expressa por 

suas palavras bíblicas repetidas ao longo dos tempos. 

Maria está inscrita na história da salvação e depois da 

sua antepassada Ana (cf. 1 S 2, 1-10) expressa a sua 

alegria.  

 

Encontramos também o eco da 1ª leitura (Is 61,10-

11). Porque atrás deles bendizemos ao 

Senhor e deixemos transparecer a nossa 

alegria: ñIrm«os, alegrem-se sempreò, nos 

diz São Paulo neste domingo. Cultivar a 

alegria nestes tempos de demora é tão 

essencial para manter os olhos fixos em 

Deus, sempre no trabalho, hoje como ontem 

e até amanhã.  

 

 

aŀǊƛŀ Ŝǎǘł ǘƻǘŀƭƳŜƴǘŜ ŜƴŎŀƳƛƴƘŀŘŀ ǇŀǊŀ 5Ŝǳǎ Ŝ ǇŀǊŀ ŀ ǎǳŀ ƻōǊŀΥ ά{Ŝǳ ŀƳƻǊΣ ŘŜ ƎŜǊŀœńƻ ŜƳ 

geração, chega a todos que o respeitam". Deus é fiel às suas promessas e cumpre o que prometeu: 

"O Senhor é bom, a sua misericórdia é eterna, a sua fidelidade para todos os 

tempos" (Sl 99: 5).  
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Maria proclama que a obra de 

Deus é uma obra de libertação e 

que a predileção de Deus é para 

os mais pequenos.  

 

Os pequenos são aqueles que 

sabem que não podem contar 

com a sua força, a sua 

inteligência, o seu poder e que 

vivem este abandono confiante 

nas mãos de Deus. 

 

 

Desde a libertação do Egito, a "obra de Deus" por excelência, Israel sabe que Deus é o 

Salvador do seu povo e que cada vez que o esqueceu, apesar das memórias dos 

profetas, conheceu as consequências desastrosas. 

 

Cantemos também o nosso Magnificat agora: Porque o seu amor é eterno. 

 

Que Maria prepare nossos corações para acolher o "Senhor"..ʉ  
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Por Dola Dhanush  

Nossa vida cristã tem um propósito. No centro desse 

propósito de vida está Jesus Cristo. A espiritualidade 

de Montfort é cristocêntrica por natureza.  

Montfort proclama o seu cristocentrismo nestes termos: 

ά9ƴŎƻƴǘǊŀǊ WŜǎǳǎ /Ǌƛǎǘƻ ǇŜǊŦŜƛǘŀƳŜƴǘŜΣ ŀƳł-lo com 

ternura e servi-lo com fidelidade. (VD 62). Ou ainda: 

ά!ƭŎŀƴœŀǊ ŀ ǇŜǊŦŜƛœńƻΣ ǉǳŜ ǎƽ ǎŜ ŀŘǉǳƛǊŜ ǇŜƭŀ ǳƴƛńƻ ŎƻƳ 

WŜǎǳǎ /Ǌƛǎǘƻέ ό±5 туύΦ hǳ ŜƳ ƻǳǘǊŀ ǇŀǎǎŀƎŜƳΣ ŜƭŜ ŘƛȊΥ 

άtŀǊŜŎŜǊƳƻǎΣ ǾƛǾŜǊƳƻǎ ǳƴƛŘƻǎ Ŝ ŎƻƴǎŀƎǊŀŘƻǎ ŀ WŜǎǳǎ 

/Ǌƛǎǘƻέ ό±5 мнлύΦ ; ǎŜƳǇǊŜ ǾŜǊŘŀŘŜΥ Ϧ¦ƴƛǊ-se a Jesus 

Cristo, nossa meta final" (VD 117), "alcançar a união com 

Nosso Senhor" (VD 152) ou "ir a Jesus Cristo e alcançar a 

perfeição unindo-se a Ele" (VD 159). 

 

Como podemos ver, este propósito é 

descrito em poucas palavras: alcançar, 

buscar, adquirir... pe rfeição, 

união, conformidade, consagração, 

santidade.  Não é algo abstrato, é uma 

corrida em direção a uma Pessoa viva: 

Jesus Cristo. Vamos até ele, ele merece ser 

amado e servido. 
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Portanto, o centro de nossa existência não somos nós 

mesmos. O cristocentrismo se livra do egocentrismo. Para 

que Cristo seja o nosso centro, temos que nos esvaziar de 

nós mesmos. Em VD 127, Montfort diz que para sermos 

cheios do espírito de Jesus Cristo por Maria, no 

Espírito Santo, devemos nos esvaziar do Espírito 

do mundo que está em nós, de tudo o que é 

claramente contrár io ao Espírito de Cristo.  

 

Precisamos ter em nós os sentimentos de Jesus Cristo, como 

ŘƛȊ {ńƻ tŀǳƭƻΥ ά¢ŜƴŘŜ ŜƴǘǊŜ Ǿƽǎ ƻǎ ǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻǎ ǇǊƽǇǊƛƻǎ ŘŜ 

Cristo Jesus. Quem, sendo de condição divina, não reteve 

avidamente ser igual a Deus; ao contrário, ele se esvaziou 

tomando a condição de escravo, tornado semelhante aos 

homens. " (Fil 2, 5-7). ʉ  

 

« Para ser santo, não é necessário ser bispo, sacerdote, religiosa ou religioso. Muitas vezes somos tentados a 

pensar que a santidade esteja reservada apenas àqueles que têm possibilidade de se afastar das ocupações 

comuns, para dedicar muito tempo à oração. Não é assim. Todos somos chamado s a ser 

santos, vivendo com amor e oferecendo o próprio testemunho nas 

ocupações de cada dia, onde cada um se encontra.   

És uma consagrada ou um consagrado? Sê santo, vivendo com alegria a tua doação. Estás casado? Sê santo, 

amando e cuidando do teu marido ou da tua esposa, como Cristo fez com a Igreja. És um trabalhador? Sê 

santo, cumprindo com honestidade e competência o teu trabalho ao serviço dos irmãos. És progenitor, avó ou 

avô? Sê santo, ensinando com paciência as crianças a seguirem Jesus. Estás investido em autoridade? Sê 

santo, lutando pelo bem comum e renunciando aos teus interesses pessoais.».ʉ  
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Me chamo Mariane , sou uma mulher consagrada com votos realizados no Centro 

Regional de Espiritualidade Monfortina de Trinitapoli, Itália.  

 

Desde 2017, com outras pessoas consagradas da Associação Maria Rainha dos 

Corações, nos ocupamos de uma casa da mesma Associação em Medjugorje na 

Bósnia e Herzegovina, onde, atualmente, está erigido, pelo Superior Geral, um 

Centro de Espiritualidade Monfortina gerenciado pelos leigos da Itália e da 

Polônia, em estreita colaboração com os Missionários Monfortinos. 

 

Permita-me narǊŀǊ ŘŜǎŘŜ ƻ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻΧ 

« É uma terra de 

números mártires, de 

numerosas pessoas 

sensíveis que têm 

entregado suas vidas 

para guardarem a fé 

recebida no batismo.» 

por Mariane Magalhães de Souza,  

da Missão em Medjugorje  
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Medjugorje é um pequeno povoado remoto da 

Bósnia e Herzegovina, um território pertencente 

à antiga Iugoslávia, que adquiriu sua autonomia 

somente em 1995. Nessa parte do país, a 

população se compõe de croatas católicos muito 

piedosos. A oração sempre tem sido o ponto 

central da vida e do cotidiano dessa gente. É 

uma terra de números mártires, de numerosas 

pessoas sensíveis que têm entregado suas vidas 

para guardarem a fé recebida no batismo. 

« Em 2018, o Papa Francisco enviou 

o visitador apostólico, Mons. Henrik 

Hoser, com uma experiencia 

reconhecida.» 

Medjugorje é um destino mundial de peregrinação desde 

que em 1931 a Virgem Maria apareceu a seis jovens. A partir 

daí numerosos fenômenos continuam em Medjugorge: são 

eventos secundários, mas entre tantos milagres de 

conversão e de reconciliação com Deus, com a Igreja e com 

os irmãos.  

 

Todas essas coisas são seguidas há anos pelas autoridades 

da Igreja. Em 2018, o Papa Francisco enviou o visitador 

apostólico, Mons. Henrik Hoser, com uma experiencia 

reconhecida. É o arcebispo polonês, antigo missionário na 

África na maior parte de sua vida; tem acompanhado as 

aparições marianas em Kibeho, Ruanda; é também amigo de 

São João Paulo II e ardente defensor do valor da 

consagração a Jesus pelas mãos de Maria ensinada por São 

Luís Maria de Montfort. 
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Certamente, essas pessoas, depois 

de receberem esse presente tão 

bonito, querem voltar a 

Merdjugorje. Mas não basta 

repetir a experiencia inicial, 

apetece vivê-la mais 

profundamente na meditação e na 

oração silenciosa e, aproveitando 

esses dias de recolhimento da vida 

cotidiana, aprofundar também no 

espírito de escravidão de amor a 

Jesus por Maria, com o poder do 

Espírito Santo. 

« Para isso, a verdadeira devoção à Virgem Maria 

proposta por Montfort sempre foi revelada como uma 

resposta apropriada para fazer crescer, a partir de 

Medjugorje, todos os que têm começado a descobrir de 

novo o seu batismo.» 

Daí nasceu a ideia, ou quase melhor 

a necessidade de um ambiente, de 

um lugar familiar, acolhedor, 

espiritual e íntimo, onde se respira a 

espiritualidade monfortina durante 

os dias de peregrinação. Não uma 

viagem turística vivenciada num 

hotel, mas um tempo onde o 

cotidiano é por um instante parado 

para aprender a vivê-lo num 

ambiente de oração, para refletir em 

silêncio e aproveitar a alegria das 

coisas sensíveis. 

 

Desde 1990, organizamos unas 

peregrinações em Medjugorje. 

Temos observado que as 

pessoas, uma vez que têm feito 

uma profunda experiência de 

Deus durante o momento de 

despertar de sua fé, necessitam 

aprofundá-la cada vez mais, para 

que este dom possa crescer e 

madurar em sua vida de fé. Para 

isso, a verdadeira devoção à 

Virgem Maria proposta por 

Montfort sempre foi revelada 

como uma resposta apropriada 

para fazer crescer, a partir de 

Medjugorje, todos os que têm 

começado a descobrir de novo o 

seu batismo. Assim sendo, dos 

numerosos grupos de 

preparação à Consagração a 

Jesus por Maria, tem nascido de 

grupos que têm antes realizado 

essa peregrinação. 
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Temos disponíveis quinze camas 

e há quatro anos acolhemos 

unas famílias ou pequenos 

grupos consagrados a Jesus por 

Maria que querem viver uns dias 

de retiro em um ambiente de 

espiritualidade monfortina. Há 

dois anos, também começamos a 

receber uns grupos um pouco 

mais numerosos que buscam um 

momento de catequese para 

ilustrar a verdadeira devoção à 

Virgem Maria ensinada por 

Montfort, que é muito conhecida 

em Medjugorje. Temos ampliado 

nosso pequeno centro: incluímos 

pisos na casa, há novas salas 

disponíveis, uma para reuniões 

ou entretenimento e uma 

pequena capela. 

 

Temos sido testemunhas de 

numerosos milagres de graça 

operados pelo Senhor através de 

Maria: umas almas vieram aqui, 

pouco tempo antes da morte, 

para se prepararem ao encontro 

com o Senhor; por outra parte 

numerosas reconciliações e 

numerosas pessoas têm chegado 

com a consciência cheia de 

angústia e de raiva e têm 

retornado às suas casas cheias 

de paz. Tantos pequenos sinais 

de luz e de esperança nessa 

Europa que parece submergida 

cada vez mais na obscuridade da 

perda da fé. Numerosos 

corações tocados pelo amor, são 

disponíveis para construir o 

Reino de Jesus no mundo por 

Maria, tendo encontrado a força 

de perseverar no serviço de Deus 

e de seus irmãos. 

No dia 02 de julho de 2020, o Centro de 

9ǎǇƛǊƛǘǳŀƭƛŘŀŘŜ aƻƴŦƻǊǘƛƴŀ ά¢ƻǘǳǎ 

¢ǳǳǎέ ǘŜƳ ǎƛŘƻ ƻŦƛŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘƻ 

pelo decreto do Superior General dos 

Missionários Monfortinos e, en 17 de 

outubro de 2020, recebemos a visita do 

Mons. Heser que abençoou nossa 

presença pronunciando sensíveis 

palavras, mas carregadas de um 

profundo significado. Essa benção 

também tem sido para nós um 

mandato missionário: 

 

ά9ǎǎŜ ƭǳƎŀǊ Ş ǇŀǊŀ ŀ Ǿƻǎǎŀ ǎŀƴǘƛŦƛŎŀœńƻΣ 

além disso, sois chamados a trabalhar 

para a santificação de todo o povo; 

Ŝƴǘńƻ ǊŜŎŜōŀ ŀ ōŜƴœńƻ ŘŜ 5ŜǳǎΧέ 

 

Todos temos vivido nosso envio 

à missão com muita 

sensibilidade, mas ao mesmo 

tempo com muita profundidade 

e concentração. Neste tempo 

quando parece que a escuridão 

e os medos dominam, uma luz 

de esperança, um raio de 

misericórdia muito forte deve 

deslumbrar nossas vidas. 

Durante esses três anos, temos 

plantado uma pequena semente 

em Medjugorje; hoje 

experimentamos a emoção que 

sentimos a cada vez que temos 

plantado uma semente: a 

emoção de vê-la germinar. 

« Durante esses três anos, temos plantado uma 

pequena semente em Medjugorje; hoje 

experimentamos a emoção que sentimos a cada 

vez que temos plantado uma semente: a emoção 

de vê-la germinar.» 
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Que todos os povos da terra 

encontrem a Virgem Maria e 

encontrem, assim, Jesus em seus 

braços! Somos todos chamados, 

sem exceção, a sermos 

pequenos instrumentos para 

levar a cada um a descobrir essa 

maravilhosa árvore da 

consagração a Jesus pelas mãos 

de Maria para que todas as 

almas possam encontrar um 

refresco espiritual e um caminho 

seguro até à santificação. ʉ  

Providencialmente, nossa 

presença internacional é também 

significativa, é uma característica 

desejada pelo céu para essa 

pequena missão monfortina. 

Rezamos o terço em quatro 

idiomas antes da santa Missa; 

somos poucos, mas somos de 

cinco nacionalidades distintas, 

simbolizando quase todos os 

continentes, que chegam aqui 

para encontrar a Jesus por Maria, 

no Espírito Santo. 

Cada broto deve ser cultivado 

com cuidado como nos ensina 

aƻƴǘŦƻǊǘΥ ά9ǎǎŀ ŘŜǾƻœńƻ Ş ǳƳ 

grão de mostarda da qual fala o 

Evangelho (Mt 13,31; Mc 4,3), 

sendo aos que parecem a mais 

pequena de todas as sementes, 

cresce e se eleva tão alto, que 

as aves do céu, ou seja, os 

predestinados, fazem ninho em 

seus ramos, repousam à sua 

sombra durante o calor do Sol e 

ǎŜ ǇǊƻǘŜƎŜƳ Řŀǎ ŦŜǊŀǎέ ό{a тлύΦ 
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por Capucine LAFAYE 

(Cherbourg, Normandia - França)  

Me chamo Capucine LAFAYE , nasci em 15 de julho de 1975, em Fontainebleau, na França. Como meu 

pai é militar, nos mudamos em 1977 para viver em Orléans onde nasceu meu irmão Jean-Baptiste. Logo 

em 1981, estávamos em Compiègne para o nascimento de Alexis, meu segundo irmão. 

« AGORA FAÇO PARTE DA FAMÍLIA MONFORTINA! 

Estou muito feliz e agradeço a Deus por isso!» 

Fui batizada em 28 de julho de 1980 na pequena 

igreja de Baubigny, aonde minha família vinha de 

férias a cada ano. Nos instalamos ali em 1986. Meu 

pai é ateu apesar de uma educação religiosa, e 

minha mãe, também estava afastada apesar de ser 

educada na fé, mas logo se aproximou de Deus em 

1980, no ano de meu batismo quando eu tinha 

cinco anos de idade. 

 

Eu ia de vez em quando à missa com minha mãe e 

fiz a catequese, minha primeira eucaristia e a 

crisma, mas logo me afastei de Deus por não haver 

aderido de verdade à fé católica. 

 

Estudei psicologia e a exerci com crianças pequenas 

em creches durante quatro anos, mas não estava 

feliz no que fazia e tinha anseio de descobrir o 

mundo. Saí para o México onde dava cursos de FLE 

(Francês Língua Estrangeira) na Universidade 

Católica de La Salle. Depois de 3 ou 4 anos, comecei 

a sentir-me enferma, a sofrer de um cansaço 

extremo, umas dores de cabeça cada vez mais 

violentas e constantes vertigens. Por não encontrar 

remédios onde morava e por não poder trabalhar, 

retornei à França. A minha chegada foi na casa de 

minha mãe (meus pais se divorciaram quando eu 

tinha 17 anos), que me levou várias vezes a um 

grupo de oração onde rezavam por minha cura. Me 

aconselharam a ir em uma missa de Cura e 

Libertação. 

Eu fui e, no terceiro dia, no domingo, 06 de março de 2011, 

vivi uma conversão ao receber o Corpo de Cristo e também 

uma cura física e interior. Minha vida se transformou, 

estava feliz, havia encontrado a Cristo, sentido seu Amor, 

recebido seu perdão e o amava profundamente. 

A partir deste dia, busquei conhecer mais a 

Deus, através da sua Palavra, da sua Igreja, 

vivendo os sacramentos com regularidade e 

senti rapidamente que Ele me chamava para 

entregar -me a Ele através de um celibato 

consagrado.  

 

Descobri alguns dias mais tarde os escritos de Santa Teresa 

de Ávila, logo depois a São João da Cruz e pensava de entrar 

no Carmelo, mas não encontrei um lugar onde sentia desejo 

de estar. 

 

No final de julho de 2011, fui a Saint-Laurent-sur-Sèvre para 

participar de um encontro carismático. Em 01 de agosto 

estava na basílica ao lado do túmulo do Pe. de Montfort, vi 

o livro do Amor da Sabedoria Eterna e me sentia muito 

atraída por este livro, como se tivesse acabado de 

encontrar um tesouro. Logo senti a presença da Virgem 

Maria em mim depois de ter escutado o nome de Nossa 

Senhora da Salette. Me pus a chorar sem saber o porquê. 

Eu não rezava muito para a Mãe Imaculada nessa época, 

preferia me dirigir diretamente ao seu Filho, mas desde 

esse dia, grata à intercessão do Pe. de Montfort, 

compreendi que tinha em Maria uma Mãe e comecei a 

aproximar-ƳŜ ŘΩela. 
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Durante todos esses anos, desde 

minha conversão e até agora, tenho a 

um diretor espiritual que me 

acompanha no que vivo e que me 

ajuda a seguir a vontade de Deus. 

 

Fui ao Santuário de Lourdes, na 

França, pela primeira vez em outubro 

de 2011 com a Peregrinação do 

Terço, e depois fui a Ars (Nossa 

Senhora da Salette) e em Le Laus em 

junho de 2012. Em novembro de 

2012, estava no Carmelo da Virgem 

Maria Missionária, para conhecer 

essa comunidade e ver se o Senhor ali 

me chamava e, depois, retornei mais 

uns dias à cidade de Ars. 

Eu sentia, desde a minha conversão, um chamado para rezar pelos 

sacerdotes e a Providência Divina me levou ao Lar Sacerdotal de Ars-sur-

CƻǊƳŀƴǎΣ ǇƻǾƻŀŘƻ ŘŜ {ńƻ /ǳǊŀ 5Ω!Ǌǎ ό{ńƻ João Batista Vianney), onde 

fiquei por um ano e meio vivendo em comunidade com quatro mulheres 

consagradas. Eu dava cursos de francês aos seminaristas estrangeiros, 

ajudava na acolhida dos sacerdotes de passagem e na biblioteca do 

seminário.  

 

Em agosto de 2013, participei de um retiro Inaciano de dez dias. Estava 

feliz em Ars, mas o Senhor me mostrou que me esperava em outra 

parte, que desejava que O conhecesse mais através do estudo da 

Palavra. Fui para o Instituto de Notre-Dame de Vie, em Venasque, onde 

segui um ano de Formação à Transmissão da Fé. Logo, não sabendo 

aonde ir e sem dinheiro para continuar meus estudos, retornei a 

Cherbourg e busquei trabalho. Cuidei de três crianças durante vários 

meses, eu ia buscá-los no colégio e tentava transmiti-los a fé, a pedido 

de seus pais. 
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Comecei a me comprometer na 

paróquia de Cherboug e fui catequista, 

com dois grupos de crianças por dois 

dias na semana. Tinha também a 

responsabilidade de um grupo de 

crianças, chamado Missão Teresiana, 

ao qual nos reuníamos para rezar pelos 

sacerdotes. Desde o meu retorno do 

Instituto de Notre-Dame de Vie eu 

tinha no coração um desejo de 

conhecer a Deus e de amá-Lo, 

particularmente através da oração. 

Depois de falar com meu pároco, 

propus às crianças de 3 a 5 e de 5 a 7 

anos uns encontros semanais para 

ajudá-los a descobrir a oração mental e 

silenciosa e levá-los a abrir seu coração 

à presença de Deus. Foi um tempo de 

graças onde as crianças acolhiam o 

amor de Deus e estavam felizes por 

poderem ir a cada encontro. 

 

Em 2017 eu não trabalhava e dei alguns 

cursos gratuitos sem contrato em uma 

escola, a Sagrada Família. Em setembro 

de 2018 me contrataram para dar 

cursos a uns estudantes para prepará-

los a algumas provas.  

« Desde o meu 

retorno do Instituto 

de Notre-Dame de 

Vie eu tinha no 

coração um desejo 

de conhecer a Deus 

e de amá-Lo, 

particularmente 

através da oração.» 

Em julho de 2019, fui a um encontro católico em Monterfil, próximo a Montfort-

sur-Meu. Aproveitei para visitar a casa em que Montfort nasceu e para rezar na 

igreja da cidade. Desejava passar ali já fazia alguns anos, mas não havia tido a 

ocasião. No final do encontro, no último dia, encontrei uma monfortina com 

quem pouco conversei, dizendo a ela que ainda não sabia onde o Senhor me 

queria. Ela veio uma hora mais tarde depois da eucaristia porque 

havia recebido em seu coração que o Senhor a pedia para me 

buscar e eu compreendi que poderia ser acolhida e introduzida 

na Co mpanhia de Maria. Ela estava tão surpreendida como eu, 

começou a me perguntar se conhecia o Pe. de Montfort e a 

respondi que o Amor da Sabedoria era meu livro preferido 

depois da Bíblia. Logo falamos muito da Família Monfortina e tudo o que me 

dizia correspondia ao que vivia e desejava viver. Depois desse encontro, 

trocamos contatos e ela me passou alguns contatos de Monfortinos para fazer 

minha petição de consagração e para poder me unir a Associação Rainha dos 

Corações. 


